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NESTE MÊS DE MAIO 
MAIO - Desde sempre mês da natureza,das rosas,das plantas,do 

sol risonho,da beleza sem par. 

MAIO - Desde hã muito,para os catolicos,mês de Maria,da Senhora, 
da Mãe. 
Tem sentido esta devoção mariana,pois Maria é sempre caminho 

que nos conduz a Cristo.Cristo é o nosso libertador,é o nosso'amigo, 
e o caminho que nos conduz ao Pai,é a Verdade,é o AMOR. Maria,se 
a nossa devoção é correcta , liberta de pieguices,sinceta,tal e qual 
como Ela a quer,não é impedimento a chegar a Cristo,mas caminho. 

MARIA é além de outras prerrogativas Mãe.Mãe de Deus,mas 
também nossa mãe. 

Nunca os homens precisaram tanto de uma mãe. Nunca as ansie­
dades e problemas,colectivos ou indi­
viduais, f oram tantos.Tanta desilusão, 
tantos fracassos,tanta incompreensão, 
tanta insegurança,tanto egoismo,tanta 
necessidade de se encontrar uma MÃE. 
Uma Mãe para encorajar,amparar,ser 
força e esperança.Uma Mãe que este­
ja presente na hora "H". 

_ Depende de ti a presença des­
ta mae na tua vida. 

Vive o mês de Maio,no cumpri­
mento dos teus deveres,sociais,profis­
sionais,familiares e espirituais.SÓ 
vivendo mostrarás o teu amor a esta 
tão boa MÃE. 

Mas não basta pensares em ti. 
~ necessãrio,urg=nte1 pensares também nos_outros.Maria_dã-nos o ~xe~· 
plo de preocupaçao pelos outros. Neste mes pensa tambem nas carenc1é 
tristezas,infelicidades,que ã tua volta existem,e faz alguma coisa. 
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U M A R A P A R 1 G A ! 

PaJt.e.ce. e.nceltJUVL-.6e. ne.At:a pa.­
lavJta toda. a. p11.omu.6a. da. PJÚma.ve.Jta, 
todo o aJr..doJt da. v.lda.,toda. a. 6.1tucu 
Jta dum mundo .lncU.6a.nteme.nte. Jte.no-=­
va.do. Ro.6to.6 al.e.gJtu, guto-0 de. 9.11.a 
ç.a. v.i..va. ubos:a.m-.6e. .6Ô em uc.u,tá- -
-la.; o co1taç.a.o comove.--Oe. ao ve.Jt a 
donzela .6a..l.lt da .ln6âncÁ.a. e. o upZ-
Jt.Lto .i..ntVVtoga.-.6e. .6obJte. o que. -0e.-
.1tã. a.manhã., .6 o b.11.e. a.qu,{i.o que. e.la 
tJtaJtá. a u.t.e. un.i..ve.Mo que. -0e. co~ 
tlr.o.i.. -0ob 0-0 no.6.60.6 olhMu. -

Ela ê. e.orno a u pe.Jtan­
ç.a, Jt.lc.a. de. todo.6 0-0 po-0-0.i..ve..lh. 
Va upe.Jtanç.a,e.la. toma a 60.1tma. 
a.da.ptá.ve.l,poJt ve.zu c.ontJtad.l­
.t.Ôll.Á.a.. 

• 1 

Que. ê.,po.l-0,uma. Jta~ga.? 
Fa.ze..l a pe.Jtgunta. a vo.6.6a. volta e. ve.Jte..l-0 .6uJtg.i..Jt o.6 Jte.6le.xo.6 

ma..lh d.lve.Mo.6 duma .imagem .ide.ai.. Cada um pJtoc.uJta de.6).rú-la. .6e.gundo a .6U 
.lda.de.,M .6uM Jte.c.oJtda.s:ou ou M .6UM Mp.i..Jtaç.õu. 

A.6 M p.i..Jtaç.o u dM Jtapa!ÚgM úio , pJt.lme..lJtame.nte., e. an.t.u de. tu 
do,a.quelM que. de.Jt.lva.m da .6ua. na.tull.e.za pJto6unda.. 

Que. M c.omp.11.e.e.nda.m, ê. o .6e.u 9.1ta.nde. due.jo. "Se.Jt c.omp.11.e.e.nd.lda, 
.6e.Jt a.ma.da." toJtna.-.6e. e.orno um do.6 g.1ta.ndu mot.lvo.6 na e.xp11.u.6ã.o da .6ua. e.x­
pe.cta.Uva.. 

Quando .6ã.o c.ha.ma.dM a e.xplic.M-.6e. a .6.i.. mumM ,M Jtapa!ÚgM 
.6ubUnha.m a .6ua. ne.c.e..6.6.i..da.de. de. a.6e.c.to ,de. c.on6.la.nç.a. Se.n.tem-.6e. c.Jte..6c.e.Jt 
e. due.ja.m -0.lnc.e.Jtame.nte. que. M " tomem a .6êJúo" -0ob.1te.:tudo no.6 .6e.u.6 -0e.n­
t.lme.nto.6. 

M Jtapa!ÚgM tem ne.c.u-0.i..da.de. de. "ve.Jtda.de. .6ob todo.6 o.6 ponto!i 
de. v.l-Ota". 

Têm ne.c.e..6.6.lda.de. de. d.l.6 c.Jt.lç.ã.o, de. JtU pe..lto. 
ElM pJte.c..l-Oa.m de. "c.Jt.la.Jt pe.Mona.Uda.de." a de.d.lc.M-.6e. ao.6 ou­

br.o.6; c.he.ga.Jt a.o 6.lm que. .6 e. p.11.opU.6 e.Jtam; .6 e.Jt al.guê.m d.lante. do.6 outlr.o.6; não 
.6e.Jtem mw tJr.ata.dM e.orno b6ê..6 .6e. po.6.61.vel. E pela mane..l.lta a.tJr.avü da 
qual. e.nc.a.Jta.m a .11.e.a.Uzaç.ã.o duta. pe.Mona.Uda.de. que. M 1tapa.Jt.l9M de. hoje, 
ma..lh que. M de. ontem,a.6.l.ltma.m a .6ua. autonomla.. 

E ne.c.u-0ã.Jt.lo, no entanto, que. o.6 pa..lh nã.o que..i..Jtam .lmpô.11.-lhu 
M pJtÕp!L.la..6 op.i..n.i..õu e. .6ob.1te.:tudo que. não 6a.s:a.m pUa.Jt .6obJte. e.lM uma a6e 
ç.ã.o d.i..Jte.c.Uva e. .i..nqu.l.6.i..doJta, pa.Jta que. e.lM na.o te.nha.m nunc.a opoJt;tun..ldade 
pa.Jta a.6.l.ltma.Jt:" Que.Jtem0.6 .6a.be.Jt tudo, e., duta ma.ne..l.lta, 6.i..c.a.mo.6 .6em nada"· 

Que. .6 e. a.e.e.item mu-tu.a.me.nte., que. .6 e. e.o mpJte.nda.m e. .6 e. Jte..6 pe..ltem 
.6 e.JLã o c.am.lnho ma..lh 6ácÁ.l 

Helena 

"Sti a tua vida não contribuir para aumentar a felicidade do mundo ... 
ê em vão que tu vives". 
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V I V E R VIVER V I V E R VIVER V I V E R 

e c~e~ nalguma coi6a 

e 6onha~ com algo de belo e g~ande, 
e ac~ed.lta~, 
e te~ e6pe~ança de que o d.la de amanhã 6e~a 

mei.ho~ 

VIVER 

e nunca de6e6pe~a~: 

e cada dia ~ecomeça~, 

e cada dia che6ceh, 

e 6eh c~da dia mei.hoh, 

e a cada momento 60hhih! 

V I V E R 

e ga6tah a vida poh um a cau6a: 

e e6tah acohdado paha a heai..ldade phe6ente, 

e 6eh homem 6.lmpi.e6mente! 

VIVER 

e nunca de6can6ah enquanto no mundo houveh ;dia: 

e lutah poh um .ldeal, 

e nunca no6 dahmo6 poh venc.ldo6, 

e 6eh cada d.la,unicamente,jovem! 

V I V E R 

I~ dah-no6 geneho6amente ao mundo ' . 

VI VER, VI VER, t AMAR ! 

Ori<Jnça 
Resolveram os grandes dar-te um ano 
prometeram teu nome respeitar; 
se com fome ou com dor tens de chorar 
então deram-te os grandes um engano. 

Vai dizer-lhes que sabes muito bem 
que não podem dar pão nem dar amor 
enquanto fazem guerras e rancor 
vai e diz: ninguém dd o que não tem. 

Irão eles então compreender 
que a semente p'ra dar tem de morrer 
sentir nela esse peso doutra vida 

vem cantar, tua voz não estd perdida 
se foste tolerada vais ser q'rida 
mas não chores, são horas de viver. 

(Meirinho Gigante) 



·entro Parociuial l 
As obras iniciadas no Centro Paroquial, e no respel 

tante ao alpendre (Poente-Sul), estao quase concluídas.Como 

é do conhecimento do público em geral, e da Comissão de Obri 

em particular,o custo da empreitada,incluindo também a pin­

tura,atinge o montante de 350 contos.Como dizíamos no núme­

ro anterior de Mais Alto, e o fizemos também em ci~cular,a 

todos distribuida,ao lançarmos o apelo,pedíamos 400 contos,í 

cando as ofertas pelos 300 e tantos. Vai faltar dinheiro pa· 

ra as tintas. Mas o Centro Paroquial vai ser pintado.Ao di­

zermos isto é sô para alertar aqueles que, ou pensando que 

as obras não eram as realizadas,ou desconheciam a generosi­

dade de alguns, deram pouco. Tantos que se ficaram pelos 

500 escudos e poderiam ir aos mil,ou mil e quinhentos! ... 

Alguns,ainda bem,por isso os louvamos,ao olharem para as 

obras já feitas, tem a grandeza de espírito de reconhecerem 

que poderiam ter ido um pouco mais além.Fazem nova oferta. 

Cá te esperamos com mais uns pozinhos. Se os que 

deram pouco, que podem ser os que não deram menos,actualiza­

rem a sua oferta tudo se resolverá sem mais pedidos. 

Entretanto mais algumas ofertas 

Albino Marrucho da silva 1.000$00 
Joaquim Barbosa Brás 500$00 
Anônimo ------------- 3.000$00 
Eugénio Ribeiro 1.000$00 
Manuel Ferreira Coutinho-mais 500$00 
Manuel Gonçalves Branco 1.500$00 
Evaristo Penteado (Brasil) 2.000$00 
Manuel Cabreira da Silva 2.000$00 

Os nomes indicados com (*) sao 
ca autônoma. Se és jovem também 

Ramiro Afonso da Silva 
Albino Neiva da Silva * 
Manuel Pires da Torre 
Manuel Pires da Rocha 
Maria Lemos Branco 
Emília de Lemos 
José G. Neiva ( ·mais) 
Carlos da Silva e Sa 

1.500$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 
250$00 
500$00 

1.000$00 

de jovens sem vida econômi­
podes fazer a tua oferta. 

Neste momento já foram entregues ao empreiteiro 
a quantia de 245.000$00. 

As obras são de todos e para todos.Devem ser contri 
buidas por todos.Devem ser amadas por todos.Todos nos deve­
mos preocupar em as conservar e não estragar o que é da Co­
munidade. 

Desde já desejaríamos chamar a atenção,sobretudo 
dos motorizados,que não façam do alpendre garagem de moto­
rizadas e bicicletas.A sua finalidade serã posteriormente 
anunciada ~ . 
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A Organização Mundial de 

Saúde (OMS) efectuou recente­
mente um estudo sobre o pro­
blema do suicídio. 

Chegou à con.clu ão de que 
ipor ano se suicidam 500.000 
peBSOas no mundo; só em 
França puseram fim à vida por 
este meio 15.000 pessoas, em 
1977. 

Os peritos no assunto afir­
mam que a estes números de­
vem ooraiesponder quatro a 
cinco milhões de pessoas que 
tentam suicidar-se. Acrescen­
tam, porém, que cada tentati­
va de suicídio tende a aumen­
tar o perig <le se cair de fac­
to no mesmo. 

Outro aspecto do problema 
é que não são os países subde­
senvolv.idos ou :pobres a forne­
cerem o maior contingente de 
suicídios, mas os ricos. Na Eu­
ropa do Norte e nos B;itados 
Unidoo, o suicídio ocupa res­
pectivamente o 5.e e o 10.2 lu­
gar, ena-e as dwersas causas 
de morte. 

Ainda segundo ae estatísticas 
da OMS, 3/4 das tentativas de 
suicídio ão feitas ~ mulh~ 
res, enquanto a. mortalidâde de 
facto é três veres mais ·alta en­
tre os homens, pelo facto de 
recorrerem a. meios mais segu-
ros e iradicaiia para obter o re­
swltado desejado. 

Velhos e jovens, adolescen­
tes e até crianças, pessoas de 
todos oo extmctos sooiads, não 
estão dmutlEB deste triste acon­
tecimento ou, pelo menos, da 
tentativa de suicídio, tendendo 
para aumentar o número de 
tais situações. Assim, em Fran­
ça, numa margem de poucoo 
an?8, 1950-1976, o núme:r<> de 
suicídios entre jovens dos 15 

i&llHI•" 

com ~dade.s entre os 25 e os 
29 anos aumentou 30o/o. 

Não Sàbemos se existe algum 
estudo, feito no nosso País so­
bre o assunto. Mas o proble­
ma merece atenção, dadas as 
ciTcunstânci.as da transforma­
ção social} ipor que estamos 
passando. 

Importa, porém, observar as 
ca.usas que levam ao suicídio. 
De harmonia com os mesmos 
dados estatísticos da OMS, nal­
guns casos, trata-se de uma 
atitude tomada perante a socie­
dade, a famflia, um «partner», 
etc., que ee faz surdo, ou é 
considerado como tal, a outras­
formas de comunicação. Ou­
tras cau.sas poderão ser apon­
tadas: de motivações interpes­
soais, de f-a.ctoree subjectivos, 
de anomalias psíquicas ou de 
graves enfermidades. 

O ·impressionante é que ape­

nas 20o/o das ·tentativas de sui­
cídio são motivadas por doen­
ças psíquicas, enquanto 70o/o 
das mesm1'8 são resultantes de 
Jecisões «deliberadas», pensa­
das com uma lógica. interior 
próprfa e muito subjectiva doe 
indMduos em causa. 

A circunstância de que são 
os países ricos aquel.Es em que 
hã mais suicfdro.s põe-nos pe­
rante as consequências do ma­
terialismo de. vida.. As pessoas 
correm à satisfação de todas 
as suas fantasias e procuram 
cada vez mais adquririr bens de 
fortuna, !frequentemente supér­
fluos. Mas o espírito humano 
precisa de mais ailguma coisa, 
além d'OS bens materiais. Pre­
cisa de possurill' um sentido da 
'Vida mais elevado e transcen-

4 

dente. Quando f8Jlta. este, o ho-
mem angustia~ e facHmente 
pode sentir o tédlio da exist!n­
cia com as con9e1CJuências aoi-
-ª Ol'f"'M"\..nt.a.ASL~ 



6 AMIGOS DE <MAIS ALTO> 
"Mais Alto" tem registado uma assiduidade como nu 

ca.Todos os meses,desde Dezembro passado,tem aparecido na ú 

tima semana do mês."Mais Alto" g o sta de estar presente,de 1 

vara sua mensagem a todos,mormente aos ausentes. 

"Mais Alto" terá sido lido ? Julgamos que sim,ca 

so contrário não tem razão de existir,pois ~feito para ser 

do1 e da muito trabalho e despesa. 

Para continuar a ser assÍduo,precisa de contar co 

os seus amigos, que até ao momento tem sido fieis. 

Eis mais alguns: 

Com 50$00 - Anónimo 

Com 100$00 Albino Marrucho da Silva,Artur Pires da Rocha 
Manuel Marrucho,Joaquim Barbosa Brás,Laurinda 
Lemos Roças,Manuel Palmeira de Sa,Manuel Lemo l 
Branco,Manuel António Pires,Avelino Alves Pir l 
Américo Bento Queirós 

Com 150$00 José de Sá Faria,António Joaquim Pires. 

Com 200~00 - Amélia Alexandre(Brasil),Carolina Matias da R( 
cha,António GonÇrÇllves Jorge Junior. 

Com 250$00 - Manuel Marrucho da Silva , Manuel de Lemos . 

Com 400$00 - Aurélio Lopes de Boaventura. 

Com 500$00 - António Maltez,Armindo Gonçalves Neiva. 

Para todos os amigos "Mais Alto " tem um muito obrl 
gado. 
*********************************************************** 

JARDIM·INFANTI·L 
Dentro da normalidade tem funcionado o JARDIM INFAN 

TIL de Vila Chã . Queríamos que fosse mesmo u~ jardim onde as 
crianças fossem as flores perfumadas e belas.Para isso é ne­
cessário que os jardineiros cuidem do seu jardim.Não são só 
jardineiros deste jardim a direcção, as educadoras,as empre­
gadas. São também jardineiros e com mais responsabilidades, 
os pais. Este ano da-nos a impressão que os pais têm esque­
cido um pouco as suas responsabilidades.Saberem como vão os 
seus filhos,cuidar deles sobre todos os aspectos,desde a ali 
mentação ã higiene,etc. 

Por isso convoca-se uma reunião,para todos os pais 
que têm meninos no Jardim l~fantil,na próxima terça-feira,di 
2~,pelas 17,30 horas . Parar~ um pouco os vossos trabalhos, 
p~ra durante uma hora cuidares dos vossos filhos não me pa­
rece estar a ser exigido muito.Não valerão mais os vossos 
filhos que uma hora de trabalho ? 



MO ENTO RELIGIOSO 1 
n-
1- Cada vez se torna mais necessário que os cristãos 

assumam as suas responsabilidades.Cada vez se torna mais 
necessário que os nossos cristãos sejam esclarecidos na sua 
Fê,sejam cristãos comprometidos com um Ideal. Ideal que ê 
Cristo. 

Não basta que os nossos cristãos baptizem os filhos, 
J'. queiram f!'Ie e~s façam a primeira Comunhão ,se casem pela Igreja 

es 

e ã hora da morte tenham um ou mais padres no seu ofício e acompanhamento. 
Nos tempos em que vivemos precisamQ5- de cristãos convictos , 

esclarecidos,preparados para assumir todas as responsabilfdades. 
Quando tiveres um baptizado em casa,um casamento,ou qualquer 

outro acto,que implica com a vossa vida de Fe,preparai-vos ... 

Neste mês verificaram-se os seguintes baptizados : 

13 de Abril - Sara Alexandra,nascida no dia 5 de Março,filha de Antônio 
Dias Rodrigues e de Maria OlÍvia Marques Simão. 

13 de Abril - Vítor Hugo,nascido no dia 14 de Dezembro de 1979,filho 
de Ramiro Martins da Silva e de Maria Fernanda Martins 
Alves. 

1 

Desejamos aos bebês muitas felicidades e que os pais 
saibam assumir sempre as suas responsabilidades para com os 

J" f i 1 h o s p ar a q u e o s t ornem f e 1 i z e s . 

************************************************************ 

PASSEIO ESCOLAR 

Como nos anos anteriores,tambêm este ano,os profes­
§ores da Escola Primária de Vila Chã,organizam um passeio es­

l· colar com os seus alunos e familiares. 

ll 

Este ano,o passeio realiza-se no dia 15 de Maio,com 
o seguinte itinerário: 

Vila Chã (saída pelas 8,30 horas) - Barcelos - Ama­
res - Bouro (Abadia) - S.Bento da Porta Aberta - Gerês - Póvoa 
de Lanhoso - S.Torcato - Penta - Guimarães - Braga - Barcelos 
Vila Chã. 

Ao desejarmos uma boa viagem sugerimos que este 
passeio sirva para,cada vez,se criarem maiores laços de amiza­
de entre professores e alunos e seus familiares.A nossa terra 
tem sido modelo,neste aspecto,mas torna-se necessãrio,sempre, 
crescer,porque e difícil atingir a perfeição. 
************************************************************* 
PRAIA ----, 

O Jardim Infantil organizará este ano,como nos tran­
sactos , um tempo de ferias na praia.As dificuldades são algu­
mas ,visto que o transporte diário,durante quatro semanas,de 
16 de Junho a 11 de Julho,fica por 30.000$00.Mas acima de tu­
do pensamos nas crianças e na sua saúde. 

Os pais serão informados,em reunião,desde período 
de férias,na praia. 



s 
Ser Cristão não é dlfrcll 

~ já lugar comum o dizer-se que ser 
cristão não é fácil. Mas, por mais vul· 
gar que seja a afirmação, é bom repe­
ti-la de vez em quando, pois há difi· 
culdades que hoje o cristão encontra na 
sua vida que talvez nunca, no caminhar 
d.1 História, tenham assum:do impor­
tancia tão grande. 

Não vamos dissecar aqui este pro­
blema; a sua discussão encheria muitas 
pág:nas e seria sempre obra incompleta. 
Apenas se pretende fazer um aponta· 
menta de ocasião, sugerido por amigos 
deste jornal, nas suas colunas. 

Há dias, um jovem Padre, ao fa· 
lar, abrasado em Fé, num encontro de 
cristãos no qual o Senhor me permitiu 
participar, dizia que os cristãos terão 
hoje que estar menos na igreja para vi­
verem mais plena e ef!cazmente a Igreja. 
Queria ele dizer que o cristão tem que 
estar sempre atento aos sinais dos tem­
pos e compreender, assim, que soou a 
hora de sair abertamente para todas as 
estruturas sociais, administrativas, polí­
ticas, de classe, etc., para as impregnar 
do pensamento cristão e contribuir acti· 
vamente para que as decisões sejam real· 

mente a favor do homem ~ não, embora 
muitas vezes proclamadas em seu nome, 
contra o próprio homem e o seu ver­
dadeiro destino. 

E eis aqui urna dificuldade para o 
cristão, pela partilha ou pela opção 
que se lhe põe, dificuldade a que não 
escapam os responsáveis directos· e os 
colaboradores de um jornal catóJ=co. 
Embora «pelo coração» lhes agradando 
porventura outra coisa, não podem igno­
rar que já não basta o esclarecimento 
na Fé e que é imperativo lançar os de 
Fé esclarecida na vida das estruturas 
em que as pessoas se agregam e nos 
centros em que as decisões se tomam. 

Para isto, o esclarecimento na Fé 
já não é, na verdade, suficiente. E o 
reconhecimento desta insufic:ência abre­
caminhos às vezes desagradáveis, rnas 
que é necessário percorrer; e percorrê· 
-los intrepidamente, sem receio de in­
justificados «tabus», pois é deles que 
se servem os inim:gos da plenitude do 
homem, para amputar o homem e o 
transformar em escravo. 

JOS!'.t GARRETI 
A Ordem, 13-3-80 

SenÃor,dâ-nos a tua força; 
nâ-nos o impulso da inicativa 
e a coragem da disciplina 

~ Mais amor,Senhor,mais autenticidade. 

o A coragem de agir 
u e de agir sem medo. 

H 

Mais coerência,Senhor,mais dinamismo. 

A coragem de continuar 
e o ânimo de sempre nos renovarmos. 

Mais generosid~de,Senhor, 
mais compreensao. 

A coragem de saber estar sozinho 
e de saber recomeçar. 

Mais sinceridade,Senhor,mais amizade. 

A coragem de não nos irritarmos, 
de nos mantermos sempre senhores 
de nós mesmos. 

Mais delicadeza,Senhor,mais caridade. 

Mais fê,Senhor,mais luz: 
- -- - - , t... - - - ,,. ...... - - """ ç ~ - " n .a ; .. e t"; ,.... .a o n .Q h n n n .R d e . 



Um mártir da violência 
Monsenhor ó scar Romero Arcebis­

po de S. Salvador, na América Central, 
foi assassinado quando iniciava a ce­
lebração da missa na capela do Hospi­
tal da o:vina Providência naquela ci­
dade. 

Dois dias antes lançara um emocio­
nante apelo à paz e concórdia. A ho­
milia do 5.0 Domingo da Quaresma, 
transmitida pela rádio Catól ica da ci­
dade, dirigia-se em espec:al às Auto­
ridades para que cessem a repressão na­
quele país. O Arcebispo denunciou 
também a morte de 25 camponeses de­
clarando: - «De nada servem as re­
formas acompanhadas de tanto sangue». 
Ascendia já então a 110 o número de 
vítimas da violência política em Sal­
vador. 

• 
D. óscar era uma voz incómoda. Os 

autores da violência não aguentaram as 
palavras firmes que o Arceb:spo profe­
riu em defesa dos fracos, dos pobres, 
dos oprimidos. Por isso mancharam as 
mãos de sangue contra aquele que com 
vi~or e coragem falara em defesa dos 
D:reitos do Homem. 

Assim contaram os jornais este facto 
de rara violência: 

- Monsenho.1 Romero foi mortal­
mente ferido por tiros d :sparados por 
quatro desconhecidos. Transportado ime­
diatamente à policlinica a quilómetro 
e meio do local do atentado, morreu 
antes que os cirurgiões pudessem in­
tervir. 

O Arcebispo de S. Salvador foi o 

1.étimo membro da Igreja salvadorenha 
assassinado nos últimos três anos. 

A violência política contra a Igreja 
Católica do Sa1vadjor verific.ou-se em 
vários pontos do país. Entretanto o Papa 
João Paulo II expres90u a sua profun­
da condenação pelo assassinato de Mon­
senhor óscar Romero. 

Dele falou o Arcebispo de Braga 
afirmando: «Arauto da Verdade e da 
Justiça, porta-voz dos que não conse­
guem fazer ouvir a sua voz, sempre em 
fideJ:dade a Cristo e à sua consciência, 
tornara-se incómodo a todos os opres­
sores». O Conselho Permanente da Con­
ferência Episcopal exprimiu sentimentos 
de pesar e condenação pelo vil a~as­
sinato. 

Referindo-se também a outros casos 
de perseguição o Papa João Paulo II 
na missa de Domingo de Ramos afirmou: 

- «A Igreja de hoje continua a ter 
os seus mártires:.. 

- «Não devemos esquecer que exis­
tem actualmente Cristãos detidos por 
causa da sua fé, os quais são tortura­
dos, condenados à morte é executados, 
ao mesmo tempo que outros são objecto 
de escârnio, depreciados, humilhados, e 
socialmente discriminados». 

A situação dos factos referidos Je. 
va-nos a uma séria reflexão. Sem ódios 
nem vingança devemos pensar que o 
amor vence todas as violências, que a 
maneira mais eficaz de eliminar as ten­
sões entre os homens é difundir e viver 
o mandamento novo d'Aquele cujos 
mistérios da Morte e Ressurreição esta­
mos a celebrar. 

Os americanos gQStam, por ano,· em oomlcla para 
cães e gat;os, ma1s de 15 milhões de oont.os, quando 
por a.no morrem de fome, no mundo, 40 mühões de 
peaiOasT 

Muitas smhol"88 guardam 88 jóias e o dinheiro nos 
eofries e entregam os próprios filhos às c1'ladas T 

Para muita gen~ vale mais o dlnhelro do que a 
hoora e a dignidade humanas T 

Mult;os cristãos p:rocu.ram a melhor ocasião para o 
passeio, 88 visitas, as distracções e, pelo cootrá.rio, 
vão à mls8a, quando estão mais aborrecldios e q1UM1e 
sem disposição para rezai'T 
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Situada no alto do monte 
do mesmo nome,donde se disfru 
ta um dos mais belos panoramas 
do Minho,tem a capela e o lo­
cal ,sido visitados por muita 
qente. 

Uns visitam para contem­
plarem o maravilhoso da pai­
sagem,extasiarem-se perante 
a beleza criada por Deus. 

Outros,estes menos dese­
jávei s,nada desejáveis,sobem 
ao alto para se destruirem 
nas suas vidas e destruirem o 
pouco que aí se encontra. 

Falemos ,por hoje,destes 
últimos. 

Não há muito tempo,al­
guém,assenhorando-se do que 
não lhe pertencia,de moto-ser· 
ra empunhada,resolve,num acto 
abominável,cortar aí pinhei­
ros e levá-los. 

Mais recentemente,e como 
não bastassem os pinheiros,energúmenos, ladrÕes,salteadores, 
arrombaram, e já, por três vezes, a porta. Se ainda entras­
sem sem destruir 

Sim,porque o grande mal é dest~uir,pois aí não há nada 
que roubar. Lembramos,e para vergonha nossa,que é uma das 
capelas mais desprezadas,senão a mais desprezada,das redon­
dezas. 

Vejamos: 
Não tem e a i x as d e esmo 1 as ( p a r a os l a d r Õ e s ) , na o tem 

mobiliário,nem na capela ,nem na sacristia,n,ão tem um banco 
ou cadeira,não tem uma mesa digna para af serem colocados 
em dia de festa ou actos rei igiosos,os paramentos,não tem 
vasos sagrados,não tem toalhas no altar.Não tem nada.Que 
poderão aí buscar os ladrões ? 

Tem a M e z a e a n u d e z , t em o c hã o ·em e i me n t o f r i o , t em 
as paredes nuas a precisarem de serem rebocadas,tem o telha· 
do a meter água e consequentemente o tecto a apodrecer e 
a desfazer-se pelo humidade do rigor dos invernos. 

Senhores ladrões,não entrem,não arrombem,conservem ao 
menos as portas,não vale a pena. 

Mas ,senhores ladr9es,apesar de tudo aí gastam-se ,na 
festa,cerca de 500 contos em cada ano.São 500 contos que 
s~ vão e que ninguém começa por ver a necessidade em que 
se encontra a Capela. ~ 

Será quetj'Uando a capela estiver destruida,totalmente, 
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a festa se continuará a fazer? 
Será que~vamos deixar cair mesmo? 
Em todas as festas das redondezas, e por informações 

colhidas,se cumprem as normas eclesiásticas,ou seja, o pro­
duto do prato no dia da festa,não se falando sequer do pro­
duto das caixas de esmola,revertem a favor da conservação 
e embelezamento das mesmas capelas.Em lei recentemente 
saída e para esclarecer pontos menos claros,se diz que 10% 
da receita ilíquida das festas promovidas por comissões ou 
mordomias,devem destinar-se aos lugares de culto onde essas 
festas se realizam. (Consultar Tabelas de Taxas Diocesanas, 
Tabela C,n? 5.) 

Temos que defender o património rel igioso,temos de con 
servar a capela de pé, temos de exigir o cumprimento da lei. 

Todos os anos ,na Capela de $.Lourenço, se realizam di­
versos actos do culto,nomeadamente casamentos, e sentimo-no 
ervergonhados,perante os nossos visitantes,pela nudez,pela 
pobreza,pelo desprezo em que se encontra a Capela. 

A zelad ora da Capela,que muitas vezes tem pago despe­
sas,com o seu dinheiro,para que não pareça tão mal ,e que be 1 
tem cumprido com a sua missão,há dias mostrava-nos a neces­
sidade de comprar ao menos duas toalhas para o altar. Vão 
ser compradas,mas mal parece que se mendigue uma esmola,qua 
aí são gastos,voltamos a acenturar,cerca de 500 contos numa 
festa e há saldos significativos de anos anteriores. 

Urge consertar o arrombamento da porta,urge rever si­
tuações criadas,urge normalizar .dentro da legalidade e boa 
harmonia o correcto funcionamento da vida paroquial. 

************************************************* 

LAUSPERENE 
Como nos anos anteriores,também este ano, e como prepa ~ 

ração para o mês de Maio,que desejaríamos fosse de intensa 
vivência espiritual,teremos,na nossa igreja,o SAGRADO LAUS­
PERENE. 

A vida não é só trabalho.A vida é,tambem, descanso,re­
flexão,estudo,convívio 

Na vida é essencial,de quando em vez, parar.Parar para 
reflectir.Parar,para reflectir sobre os problemas humanos e 
espirituais. 

Problemas humanos e espirituais,para quem Cristo tem 
uma resposta. 

Lausperene -louvor ao Jesus Cristo presente na Eucari s 
tia. 

Pâra. Deixa os teus trabalhos.Vem ã igreja. 
Escuta. Escuta a voz da tua consciência,escuta a voz 

de Deus. 
Olha. Olha o que se passa contigo e ã tua volta. 
Decide. Decide uma vida de mais coerência.Coerência 

com a tua fé.Não faltes. e~ tua hora. 



PARÕQUIA FREGUESIA 

Como nasceràm as parõguias? 
Como surgiu o nome freguesia? 
Como apareceram os párocos? 

PÃROCO 

Eis perguntas a que,sucintamente,tentaremos respon­
der,baseando-nos em tex~de A.C.,n92-3, 1980. 

Nos tempos apostólicos,as comunidades eclesiais ti­
nham à sua frente um bispo.Com o seu crescimento e multipli­
cação,foi-se tornando impossível estabelecer ã frente de ca­
da qual

1 
um Bispo,começando então a ser colocados,de modo per 

manente,junto das comunidades,sacerdotes. Assim se foram de­
lineando as paróquias,sobretudo rurais,que passaram a ser 
instituições fundamentais na orgãnica administrativa e na 
dinâmica pastoral da Igreja. 

A palavra 'paróquia'' tem a sua origem numa palavra grega 
e significa o conjunto dos vizinhos de um templo,ou seja,os 
habitantes de uma povoação ligados espiritualmente àquele 
templo. 

Esses habitantes,porque cristãos,eram também conhecidos 
por filhos da igreja ou fregueses. Dai provêm o nome de fre­
guesia . 

As paróquias rurais começaram a aparecer bem cedo.Assim 
na Península Hispânica,encontra-se referência aos párocos jã 
no sec . III. Em 1070,na reorganização da Diocese de Braga,en 
contram-se jâ 573 paróquias ,entre os rios Lima e Ave. 

O Pârocó,figura central da paróquia,ê o representante 
do Bispo que o ordenou sacerdote e o nomeou para uma delica­
da função função pastoral junto da comunidade e lhe assegura 
constante confiança. 

~ a mão longa do Bispo junto dos paroquianos.Em nome de 
le evangeliza,anima os cristãos,ministra sacramentos,preside 
à Eucaristia,organiza os fieis em associações ou movimentos 
de apostolado. 

São vârias as designações por que e conryecido,!odas e­
las carregadas de significado, a apontar a sua missao espi­
ritual .Destacamos as principais: 

Abade - de abba~ -ou pai,pois exerce paternidade espi­
ritual; 

Reitor ,por estar a dirigir uma comunidade; 
Prior, por ser o primeiro entre os clérigos adstritos 

a uma paroquia; 
Cura,por ter a seu cargo o cuidado das almas; 
VT'gãrio,por fazer as vezes daquele que o encarregou. 

A união do pâroco com o seu Bispo ê condição de traba­
lho frutuoso.Através do Bispo estâ em comunhão com toda a 
Igreja ·.m 

Mas estando o bispo em contacto directo e permanente 
com os seus fieis,socorrendo-se dos seus imediatos colabor~ 
dores,não se dispensa de os visitar,de quando em quando,fa­
zendo o que se chama Visita Pastoral,tema que trataremos bre 


